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B A S E A D O  E M  M A T E R I A L  P R E P A R A D O  P O R  :
G E O R G E  S T I L W E L L ,  

A N A  V I E I R A

C L Í N I C A  D A S  E S P É C I E S  P E C U Á R I A S
F A C U L D A D E  D E  M E D I C I N A  V E T E R I N Á R I A

U N I V E R S I D A D E  D E  L I S B O A

A W I N – A N I M A L  W E L F A R E I N D I C A T O R S

INDICADORES DE 
BEM-ESTAR

EM RUMINANTES

• Baseado nos recursos

Como avaliar o Bem-estar animal?

Ex: requerimentos para vacas leiteiras (700 kg)

Medida Requisitos

Cubículos 5-10% mais do que nº de vacas

Parques de palha 6,6 m2 por vaca ou 1,5m2 por 1.000 L de produção de leite

Área para
sociabilização

3,2 m2 por vaca

Manjedoura 60-70 cm por vaca

Bebedouro 10 cm por vaca

Corredores 
• 4-5 m largura ou
suficiente para duas vacas 
cruzarem atrás de uma vaca 
à manjedoura (1,1+1,1+1,8=4 
metros)
• Mais se corredor for atrás 
de cubículos 
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• Baseado nos registos

Como avaliar o Bem-estar animal?

PRODUÇÃO
ACTIVIDADE

…TAXAS DE MORTALIDADE, MORBILIDADE, REFUGO, FERTILIDADE…

Falhas dos métodos indirectos

 Não conhecemos todos os factores 
(benéficos ou prejudiciais) nem como 
afectam o animal?

 Não conseguimos medir
convenientemente todos os factores

 Factores aconselhados podem não actuar 
como pensávamos

 Nem sempre conseguimos providenciar os 
factores benéficos.

Exemplo: Cabras 
leiteiras magras com 
muito 
espaço à manjedoura

Baseado nos indicadores animais

Respiração

Mucosas

Olhos

Orelhas

Cornos

Dentes

Lesões

Limpeza

Consistência 
fezes

Úbere

ClaudicaçãoUnhas

Pêlo ou lã

Tamanho 
cauda

Membros

BCS

Narinas
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O que indicam…

Desenho dos cubículos

Qualidade da ventilação

Prevalência de doenças

Qualidade das camas

Qualidade do maneio

Características da avaliação baseada nos animais

 Mais abrangente e exacta.

 Menos polémica…

 Permite certificação da exploração

 Pouco preventiva mas mais reactiva.

 Obriga bons conhecimentos de fisiologia e 
comportamento.

 Risco de…

 baixa sensibilidade – e.g. doenças subclínicas

 baixa especificidade – e.g. capacidade adaptativa dos animais

9

Criar sistema de indicadores…

Saúde

Física

Expressão

da

naturalidade

Saúde 

mental

Desnutrição, lesões, 

doenças

Possibilidade de 

expressão de 

comportamentos 

essenciais

Fome, sede, 

desconforto, medo, 

dor, stress…

Relação humano-animal
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AVALIAÇÃO DE BEM-ESTAR

 Ausência de fome prolongada

 Ausência de sede prolongada

 Conforto no descanso

 Conforto térmico

 Facilidade de movimento

 Ausência de lesões

 Ausência de doença

 Ausência de dor (incluindo nas 
mutilações)

 Expressão do comportamento 
social

 Expressão de outros 
comportamentos

 Boa relação homem-animal

 Estado emocional positivo

Boa alimentação

Bom alojamento

Boa saúde

Expressão de 
comportamento

INDICADORES CRITÉRIOS
PRINCÍPIOS AVALIAÇÃO 

GLOBAL

PRODUTOR, MÉDICO-VETERINÁRIO CONSUMIDOR

Excelente
Elevado
Aceitável 
Não classificada

DOS CRITÉRIOS AOS INDICADORES
Critérios Indicadores

Ausência de fome prolongada Condição corporal, mortalidade neonatal, toxémia de gestação…

Ausência de sede prolongada Nº bebedouros, qualidade da água, nº animais junto aos 
bebedouros…

Conforto no descanso Sujidade do pêlo, choque com estruturas, lesões (tarso…)

Conforto térmico Tipo de respiração, estado do pêlo, tremores…

Ausência de lesões Exame clínico – tarso, carpo, dorso, úbere…

Ausência de doença Claudicação, sobrecrescimento das unhas, assimetria do úbere, 
CCS, registos médicos, mortalidade na exploração, mortes neo-
natais, mucosas…

Ausência de dor Registos médicos e da exploração, uso de analgesia nas 
mutilações

Comportamento social Sincronização, isolamento, vocalização

Outros comportamentos Enriquecimento ambiental

Boa relação humano-animal Resposta à aproximação, distância de fuga, patadas na ordenha

Estado emocional positivo Qualitative Behavioural Assessment

Ausência de medo Vigilância, recuperação de susto, medo de predadores

INDICADORES A USAR NUM 
PROTOCOLO DEVEM SER…

 Válidos:
 Medem o que queremos que meçam? 

 Relacionam-se verdadeiramente com o que o animal 
experiencia?

 Aplicáveis:

 Podem ser medidos na exploração de uma forma prática (e.g. 
rápida, simples e aceitável para o produtor)?

 Replicáveis: 

 O resultado é o mesmo independentemente do avaliador?  

 O resultado é o mesmo se medido pelo mesmo avaliador em 
momentos diferentes? 
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Que INDICADORES usar?

 Exemplo caprinos

 Exemplo bovinos

 Uso de base de dados nacionais

EXEMPLO

Protocolo de avaliação de bem-estar em cabras de leite

Fila nos 
comedouros

Fila nos 
comedouros

Condição do pêlo

Animais isolados

Indicadores conforto térmico

Animais de joelhos

Tempo de espera até ao 
primeiro contacto

Distância de fuga

Condição Corporal

Simetria do úbere

Higiene

Lesões

Claudicação

Sobrecrescimento das unhas

Descarga ocular e nasal

Abcessos

Diarreia

Questionário de 
avaliação de indicadores 
baseados nos recursos 

Questionário de 
avaliação de indicadores 

baseados no maneio

Avaliação 
qualitativa do 

comportamento}
Animais mal 
descornados
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PRINCÍPIOS BÁSICOS

• Conhecimento

• Respeito

• Segurança

• Sigilo 

• Eficácia

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&docid=-x_ggHhATVUviM&tbnid=9dFJB2YwXoiFbM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.farmissues.com/pages/mediaDetail.php?id=221&ei=1QDPUuD5A8SI0AX4sIDADA&bvm=bv.59026428,d.ZGU&psig=AFQjCNHjCTNRvUuLP6-ccRPV_bpmSmsSxQ&ust=1389384271821028
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BIOSSEGURANÇA

• Muitas bactérias e virus
são muito resistentes 
no ambiente

• Algumas doenças têm 
um forte impacto 
económico.

• Nunca poderemos 
ser vistos como um 
risco sanitário!

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE 

CAPRINO
 Gregária
 Curiosa
 Expressiva
 Resistência a sub-nutrição, dor e clima 
 Resistente a peeira
 Crescimento rápido e constante das unhas.

Aproximação e manejo das cabras

• Evitar ruído e movimentos 
bruscos

• Evitar muita gente

• Contenção firme mas cuidada

• Pedir ajuda de tratadores 
experientes.

• Cuidado com zoonoses –
Febre Q, brucelose...
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PREPARAR A APLICAÇÃO DO 
PROTOCOLO

Avaliação individual - amostragem 

Parque Amostra Mínimo

<30 30 30

40 30 30

50 33 30

60 37 32

70 41 35

80 44 37

90 47 39

100 49 40

110 52 42

120 54 43

130 55 45

140 57 46

150 59 47

160 60 48

170 62 48

180 63 49

190 64 50

200 65 51

210 66 51

220 67 52

Espaço de fuga. 

24

Medir as reacções dos animais para com os Humanos permite-nos avaliar a forma como os 

mesmos percepcionam os humanos que com eles interagem. 
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Condição corporal

25

O objectivo de incluir a avaliação da condição corporal num protocolo de avaliação de bem-

estar animal é identificar os animais muito magros (fome prolongada ou doença), ou muito

gordos (problemas metabólicos e/ou fertilidade).

Indicador validado por vários estudos. 

SFonte: Santucci et al., 1991 and Hervieu et Morand-Fehr, 1999

Magro (≤2) Normal (>2;<3.5) Gordo (≥3.5)

O método de observação visual pode ser 

realizado no parque ou na ordenha 

26

Quando e como fazer a avaliação?

Avaliar os animais a

uma distância

máxima de 2 metros,

no parque ou na

ordenha.

A distância tem de

permitir uma

visualização

adequada da zona da

garupa.

Fazer a avaliação de

animais que estão

imóveis e de pé,

nunca deitados.

O sobrecrescimento das unhas é um dos indicadores mais 

prevalentes nas explorações

Causas:
Não desgaste devido a camas brandas
Não aparo regular das unhas

Identificação: 
Ordenha- Observador situa-se atrás do animal, 
podendo efectuar uma boa visualização das unhas 
dos membros posteriores (mais afectadas)

Resultados:
Alta prevalência
Causa de inflamação
Correlacionado com claudicação

Qualquer crescimento da unha do animal, acima do normal, tanto na 
direcção cranial, como lateral ou dorsal. Dividido em 2 níveis de 

sobrecrescimento

Unhas com sobrecrescimento < 2,5 
cm

Unhas normais Unhas com crescimento > 2,5 
cm
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A claudicação é considerada um importante  

indicador comportamental de dor 

28

Existem diferentes escalas de

avaliação de claudicação. Além

de pouco sensíveis, apresentam

problemas de consistência de

resultados nos casos ligeiros e

moderados.

A claudicação é considerada um dos mais importantes problemas de bem-estar (reduz a 

produção de leite, a fertilidade e contribui para a ocorrência de toxémia de gestação e 

doenças neonatais).

Source: Eze (2002); Mazurek et al. (2007); Christodoulopoulos (2009); Anzuino et al. (2010 )

Pouca sensibilidade  só se

detectam os casos muito tarde

Pouca consistência 

comparação entre explorações

pode não ser adequada quando

a avaliação é conduzida por

diferentes avaliadores

Escala visual analógica 

modificada

INFORMAÇÃO GERAL – RECURSOS…

30
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Qualitative Behaviour Assessment (QBA)

Nome:

Data:

Hora:

Exploração:

Parque:

Nº de animais:

Raça:

Activos (active) Min Max

Relaxados (relaxed) Min Max

Medrosos (fearful) Min Max

Agitados (agitated) Min Max

Calmos (calm) Min Max

Satisfeitos (content) Min Max

Indiferentes (indifferent) Min Max



30/5/2016

13

SINAIS DE ALERTA – USO DA BASE DE 
DADOS NACIONAL (e.g. SNIRB)

A imagem do sector? 

Valores éticos e civilizacionais? 

 Inquérito 2012 Consumer Trust 
Survey:

1. Público confia nos
agricultores porque partilham
mesmos valores. 

2. … mas a maioria dúvida que a 
produção animal ainda possa
ser considerada “pecuária”. 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=CCeNbC3Ib-jGaM&tbnid=pdoDpA1jRRLvDM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.thediscerningbrute.com/2011/04/20/undercover-video-reveals-calves-pickaxed-at-texas-factory-farm/&ei=5sxjU6m3H4GM7Qaw84GoCQ&bvm=bv.65788261,d.d2k&psig=AFQjCNFwYmthvPNzukWuN8WtfdyXmEo3pQ&ust=1399135823726267
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=nOn7yXIBEDMEEM&tbnid=TYvrMFFcIvDUFM:&ved=0CAUQjRw&url=http://animalrights.about.com/b/2013/05/09/veal-milk-and-mothers-day.htm&ei=Dc1jU_31FeGNygHMgoHACg&bvm=bv.65788261,d.d2k&psig=AFQjCNFwYmthvPNzukWuN8WtfdyXmEo3pQ&ust=1399135823726267
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Prevenir dor permite maior produção

0

2000
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8000

10000

12000

14000

Analgesia Control

MILK YIELD 220 DIM
Cows Heifers

Animais castrados  
sem analgesia 
Não visitam a manjedoura 
ou estão menos tempo 
junto a esta

Novilhos com dor comem menos!

PRODUÇÃO DE VACAS COM PATOLOGIA PODAL
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Não tratadas

Prevenir dor favorece recuperação

Vacas que receberam analgesia depois de tratamento simples de úlcera da 
sola mostraram aumento mais rápido da produção leiteira
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VACAS CÔXAS SAEM CARAS!

VACAS CÔXAS SÃO SUBFÉRTEIS

VACAS ESTIMULADAS COM GNRH + PGF
 15 vacas mancas não responderam
 5 vacas mancas com níveis de 

progesterona muito baixos
 11 vacas mancas não ovularam

VACAS CÔXAS PRODUZEM LEITE PIOR!

80%

100%

120%

140%

160%

180%

200%

x
-1

2
x
-1

1
x
-1

0
x
-9

x
-8

x
-7

x
-6

x
-5

x
-4

x
-3

x
-2

x
-1

x
+

1
x
+

2
x
+

3
x
+

4
x
+

5
x
+

6
x
+

7
x
+

8
x
+

9
x
+

1
0

x
+

1
1

x
+

1
2

%
 C

C
S

 m
éd

ia
s 

m
en

sa
is

Borjona, Koch, Stilwell, 2013

Morris M.J. et al (2013) Effects of high somatic  cell counts in milk  on reproductive  
hormones and oestrus behaviour in  dairy  cows with  special reference to  those with 
concurrent  lameness. Animal Reproduction Science. 141: 20–25
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AMBIENTE QUENTE/HÚMIDO REDUZ 
PRODUÇÃO LEITEIRA

HOLSTEIN JERSEY PARDA SUIÇA

29ºC + 40% HR 97% 93% 98%

29ºC + 90 % HR 60% 75% 83%

Percentagem da produção normal. Bianca, 1965

Produção de leite diminui 0,2 kg por unidade Índice Temperatura-Humidade 
acima de 72 (Ravagnolo et al., 2000).
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A redução na secreção de LH sugere que factores de 
stress influenciam a secreção pulsátil de GnRH a 

nível do hipotálamo (ou ainda mais acima)

STRESS CONDUZ A SUBFERTILIDADE

PARÂMETRO 
ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL

SUBIDA DESCIDA

Parto – concepção (dias) 97 143

IA por concepção 1,6 2,2

Produção leite (kg/dia) +0,58 -1,03

CCS (x1000/mL) -18 +371

Claudicação -0,21 +0,54

STRESS AFECTA RENDIMENTO

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=IbMOFyfI1Lvd1M&tbnid=POfa_3GgVa_DFM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.novascotiadairyblog.com/2011/05/heat-stress-in-maritimes.html&ei=Q79jU-bYHumI7Aa65YDQCQ&bvm=bv.65788261,d.d2k&psig=AFQjCNFEY_-rRcKncriyYei1Bujlyi_Fww&ust=1399132329386013
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 Relação homem-animal influência produção leiteira.

 Animais com maior espaço de fuga tendem a 
demorar mais a ser ordenhadas.

EFEITO Referências

 Phillips, C.J.C., and M.I. Rind. 2001. The effects on 
production and behaviour of mixing uniparous and 
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1996. Effect of overcrowding on claw health in first-
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 Cook, N.B., T.B. Bennett, and K.V. Nordlund. 2004. 
Effect of free stall surface on daily activity patterns in 
dairy cows, with relevance to lameness prevalence. J. 
Dairy Sci. 87:2912-2922. 

 Parques só com primíparas mais 
leite.

 Vacas impedidas de se deitar  ou 
mantidas isoladas mais cortisol e 
doença

 Aumento de densidade  em 
primíparas  mais claudicações e 
menos leite

 Aumento de densidade   pouco 
tempo deitadas

 Más camas  pouco tempo 
deitadas, mais claudicações e 
menos cios

E MUITO MAIS…

OU SEJA:

NÃO HÁ QUE SENTIR 
CONSTRANGIMENTOS 
EM DEFENDER O BEM-
ESTAR ANIMAL

PORQUE É UMA DAS 
MELHORES FORMAS DE 
DEFENDER A 

PRODUÇÃO 
ANIMAL 

E O 

BEM-ESTAR DO 
PRODUTOR
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The Animal Welfare Science Hub

www.animalwelfarehub.com

Página Principal Informação sobre 
cursos BEA

Materiais para 
formação -

download grátis

„Learning Objects‟ disponíveis no AWS Hub 

 Animal Pain:

 What is animal pain?

 How is pain produced?

 How is animal pain assessed?

 How is animal pain treated?

 Attitudes to animal pain

 Facial expressions of pain in horses

FORMAÇÃO CONTÍNUA
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TESTAR CONHECIMENTOS


